
Estrutura comprometida

Motoristas ateiam fogo 
em ponte do Rio Tarumã

PROTESTO

A ponte de madeira do 
Rio Tarumã, na MT-339, 
que passa pelo assenta-
mento Antônio Conse-
lheiro, na divisa dos mu-
nicípios de Tangará da 
Serra e Nova Olímpia, foi 
queimada nesta quarta-
feira, 26, em protesto ao 
descaso do Governo do 
Estado.

Com estrutura precá-
ria e oferecendo risco 
àqueles que a utilizam 
diariamente, a melhoria 
da estrutura vem sendo 
reivindicada à Secretaria 
de Estado de Infraestru-
tura e Logística (Sinfra) 
desde a gestão passada. 
“Tive essa informação no 
final da manhã, enquanto 
participava inclusive da 
sessão na Assembleia Le-
gislativa. Imediatamente 
fui a Sinfra e falei direto 
com o Engenheiro chefe, 
Nilton de Brito”, contou o 
deputado estadual Dr João 
de Matos, que acompanha 
o caso.

Segundo ele, ao tomar 
conhecimento da situação 
– ponte queimada – o en-
genheiro se comprometeu 
em enviar técnicos da Su-
perintendência de Obras 
para avaliar o problema e 
buscar uma solução ime-
diata. A ponte Tarumã é 
de suma importância pois 
está localizada em uma 

O protesto é 
pelo descaso 
do Estado, que 
se arrasta desde 
a gestão passada

Ponte foi queimada, em protesto

rodovia estadual, divide 
os municípios Tangará da 
Serra e Barra do Bugres, e 
liga à cidades como Salto 
do Céu, Rio Branco, Nova 
Fernandópolis, Cáceres, 
entre outras. Por ela pas-
sam diariamente dezenas 
de veículos e que agora, 
terão que aguardar uma 
solução do Estado para 
voltarem a utilizá-la.

MAIS REIVINDICA-
ÇÕES – Também em rela-
ção a região, o deputado 
disse que recebeu nesta 
quarta-feira, em Cuiabá, 
uma comitiva de pro-
dutores e moradores do 
Assentamento Antônio 

Conselheiro e o vereador 
Carlinhos da Esmeralda – 
continuidade da reunião 
iniciada na terça, em Tan-
gará. Além da Assembleia 
Legislativa, os tangara-
enses estiveram no Incra 
e Sinfra, para entrega de 
documento com várias 
solicitações de melhorias 
para a região.

Nesta terça, em Tanga-
rá, segundo o deputado, a 
reunião não teve resultado 
proveitoso. “Não avançou 
muito. Então eles vieram 
aqui para gente ver a nível 
estadual, o que se conse-
gue fazer, pois a situação 
deles está muito feia”.

ESTRUTURA COMPROMETIDA

Outra reivindicação 
antiga dos moradores de 
Tangará da Serra é quanto 
a melhoria da estrutura da 
ponte do Córrego Ararão, 
que fica localizada na MT 
339, sentido Progresso e Pe-
cuama.

Com uma extensão de 20 
metros, a ponte apresenta 
problemas em toda a sua 
estrutura, especialmente 
na base, em que as madei-
ras de sustentação estão 
podres e amarradas. “Tem 
um poste, uma pilastra, 
que quando passa um carro 
pesado ela afunda no chão. 
O carro passa e ela volta. 
Mas hoje o chão está duro, 
seco (…) no momento em 
que chover aquilo vai afun-
dar, aquele poste, aquela 
pilastra”, alerta o morador 
José de Deus, ao pedir a 
interdição do local, antes 
que uma tragédia aconteça. 
“Teremos que fazer a volta, 
mas, pelo menos, evitará 
acidentes”.

“A ponte está quase cain-

Preocupados, motoristas 
pedem interdição 
de ponte do Ararão

Será que vão 
esperar cair 
um caminhão 
lá dentro?
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do, podre, podre por baixo 
e a beirada na cabeceira da 
ponte tem dois pedaços de 
pau segurando, o resto está 
toda podre”, completa ou-
tra moradora, ao destacar 
sua preocupação por aque-
les que utilizam a ponte, 
especialmente agora com a 
temporada de chuvas que se 
aproxima. “Agora começam 
as chuvas e eles vão mexer? 

Será que vão esperar cair 
um caminhão lá dentro, dar 
prejuízo para a pessoa ou até 
mesmo uma tragédia, para 
fazer alguma coisa?”.

Sobre o possível conser-
to, interdição ou constru-
ção de uma nova estrutura, 
procuramos a Secretaria de 
Infraestrutura do Estado 
e local, porém não obtive-
mos resposta.
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